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Uma criação CiM – Companhia de Dança

Direção artística e coreografia: Ana Rita Barata; 
Direção artística e realização: Pedro Sena 
Nunes; Dramaturgia e voz: Natália Luiza; 
Música: João Gil; Música gravada & 
interpretada: Artur Costa saxofone, 
sintetizadores e programações, Daniela de 
Brito violoncelo, João Gil viola e cavaquinho; 
Gravação de voz: Nuno Costa; Estúdio de 
gravação de voz: Timbuktu; Cenografia: Wilson 
Galvão; Figurinos e adereços: Marta Carreiras; 
Desenhos e pinturas: João Ribeiro; Imagens 
subaquáticas: Nuno Madeira; Edição vídeo: 
João Dias; Direção técnica: Nuno Figueira; 
Assistência técnica: Cláudia Rodrigues;  
Registo vídeo: Mariana Rodrigues; 
Audiodescrição: Sofia Soromenho, Lavínia 
Moreira; Interpretação em Língua Gestual 
Portuguesa: Paula Teixeira; Direção executiva 
CiM: António Barata; Coordenação executiva 
CiM: Célia Carmona; Apoio técnico CiM: 
António Paiva; Produção e difusão CiM: Patrícia 
Soares; Direção de produção e comunicação 
Vo’Arte: Rita Piteira; Produção Vo’Arte: Gabriel 
Lapas e Beatriz Reis; Design de comunicação  
Vo’Arte: Petar Toskovic; Interpretação:  
Bruno Rodrigues, Cecília Hudec, Diana Bastos 
Niepce, Diletta Bindi, Joana Gomes, Jorge 
Granadas, José Marques, Maria Figueiredo,  
Rui Peixoto

Agradecimentos: Ângela Arroja, António 
Cabrita, Carolina Ramos, Catarina Gonçalves, 
Cristina Piedade, Fábio Martins, Maria João 
Pereira, Pedro Ramos e Vasco Pinhol.

Parceiros: Associação Cultural CiM, 
Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa, 
Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral 
Calouste Gulbenkian – Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa

Coprodução: Vo'Arte, Teatro Nacional 
São João e São Luiz Teatro Municipal

Dança
estreia

20-22 out
O AQUI

Este tempo do mundo…  
Este tempo de nós…

Sala Luis Miguel Cintra
Sexta e sábado, 21h  

Domingo, 17h30
Duração (aprox.): 1h10; m/6

€12-€15 (com descontos €5-€10,50)

  21 out, 21h    22 out, 17h30  

conversa  21 out

Em ano de comemorações do  
10º aniversário da CiM – Companhia 
de Dança, a Vo’Arte revisita o espetá-
culo de dança pioneiro O AQUI.
Considerado pelo jornal Público 
como um dos melhores espetáculos 
de dança de 2009, ano da sua estreia.
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este tempo do mundo…  
este tempo de nós…
Ana Rita Barata & Pedro Sena Nunes

O AQUI é, indiscutivelmente, 
uma peça de uma vida. Ainda que 
surjam outros projectos, outros 
espectáculos e pontos de vista, 
esta será a peça que nos despertou 
para um compromisso exigente  
de cruzamento entre linguagens − 
e que nos remeteu para territórios 
particulares dos corpos, rostos, 
memórias, distâncias, sombras,  
diferenças e aproximações entre 
dois mundos, um do tempo e  
outro do espaço, que se fundem 
apenas num só. 

O AQUI reúne uma equipa trans-
disciplinar e evoca o tempo como 
tema principal. O meu tempo e o 
tempo do ‘Outro’, numa procura 
constante por significados, asso-
ciada às coisas comuns que nos 
rodeiam. Paralelamente à ideia de 
tempo, surgiu-nos uma base nar-
rativa centrada na ideia do medo, 
medos primários que nos acompa-
nham ao longo da vida e respecti-
vas interpretações.

O AQUI parte do desafio que exis-
tem muitos labirintos entrepostos 
na nossa vida. Procuramos o lugar 
e o dispositivo que permitam traba-
lhar várias dimensões da realidade, 
numa descoberta constante que 
transcenda o processo de criação.  
O espaço cénico permanece como 
um imenso despojamento visual, 
que esperamos possa servir de base 

à criatividade de cada um. Quere-
mos que público e intérpretes aco-
lham uma transformação depois de 
terem assistido ou participado neste 
nosso Aqui.
 
O AQUI deve ser uma descoberta 
constante. Procuramos, nas trans-
formações, o princípio e a forma 
para que cada um construa a sua 
própria história. Uma criação pura 
e extrema, repleta de tensões e 
movimentos antagónicos que pos-
sa gerar uma visão onde o ponto 
de fuga se situe para além do  
observador. 

O AQUI procura um humanismo 
absoluto que situe as questões 
numa narrativa envolvente e frag-
mentada, reflicta uma intimidade 
e envolva a viagem da própria 
peça, potenciando o acesso ao 
vazio e ao espaço que se conquis-
ta com a velocidade e a perda de 
referências. Aqui celebram-se os 
instintos e os sentidos numa ver-
tigem doce e por vezes cruel que 
transforma o palco numa arena  
de olhares.

O AQUI procura curto-circuitar 
modulações e encenações que a 
sociedade produz em torno das 
(d)eficiências, abrindo caminho  
a superfícies luminosas em que  
o tempo leva ao infinito a relação 
entre a espontaneidade da realida-
de e a construção de uma nova. 
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São Luiz Teatro Municipal Direção artística Aida Tavares; Direção executiva Joaquim René; Programação Mais Novos Susana Duarte; Adjunta direção executiva 
Margarida Pacheco; Secretária de direção Olga Santos; Direção de produção Tiza Gonçalves (Diretora), Susana Duarte (Adjunta), Andreia Luís, Margarida Sousa 
Dias; Direção técnica Hernâni Saúde (Diretor), João Nunes (Adjunto); Iluminação Carlos Tiago, Ricardo Campos, Sara Garrinhas, Sérgio Joaquim; Maquinistas 
António Palma, Cláudio Ramos, Paulo Mira, Vasco Ferreira; Som João Caldeira, Gonçalo Sousa, Nuno Saias, Ricardo Fernandes, Rui Lopes; Responsável de 
manutenção e segurança Ricardo Joaquim; Secretariado técnico Sónia Rosa; Direção de cena Marta Pedroso (Coordenadora), José Calixto, Maria Tavora, 
Ana Cristina Lucas (Assistente); Direção de comunicação Ana Pereira (Diretora), Elsa Barão, Nuno Santos; Relação com públicos Mais Novos Inês Almeida; 
Design gráfico Silvadesigners; Bilheteira Ana Ferreira, Cristina Santos, Soraia Amarelinho; Frente de casa Fix Chiq; Segurança Securitas; Limpeza Astrolimpa

O Bilhete Suspenso nunca esgota. Saiba mais em bilheteira@teatrosaoluiz.pt/ 213 257 650

O AQUI é uma peça de encontros 
que antecipa o nosso olhar, num 
ritual intemporal.

Dez anos decorridos de uma pri-
meira iteração deste conceito, com 
alguns bailarinos a revisitar este 
tempo d’O AQUI e outros a jun-
tar-se ao desafio, podemos mesmo 
afirmar que O AQUI é um espec-
táculo de uma década.

O tempo que passou pode até ser 
relativizado e construído nume-
ricamente, mas existe uma carga 
emocional de quem viu crescer 
um corpo colectivo feito de cum-
plicidades, obstáculos ultrapassa-
dos, limites superados, surpresas 
gloriosas e uma celebração huma-
nista continuada.

(S)CiM, é essa a palavra que 
vale a pena soletrar com S e com 
C, pois abraça vários conceitos, 
gestos e energias. Seguramente a 
afirmação SIM estamos AQUI, e 
estamos com a Companhia CiM 
que atravessou dez anos, contados 
por muitas pessoas com quem  
trabalhámos e a quem devemos 
um profundo agradecimento. 

(texto escrito segundo a antiga ortografia)

CiM – Companhia de Dança 
Criada em 2007, tem vindo a pro-
mover uma abordagem pioneira 
da criação artística face à inclusão 
através da dança e da imagem. A 
CiM – Companhia de Dança pro-
cura a diversidade de caminhos 
e um constante enriquecimento, 
com experiências onde a multidis-
ciplinaridade surge como impulso 
de novos métodos e respostas à 
produção e exploração artísticas. 
Desenvolve um trabalho focado 
nas particularidades do movimen-
to e expressividades únicas de 
cada bailarino/intérprete, poten-
ciando através da coreografia uma 
visão mais criativa da ideia de ca-
pacidade e limite, revelando o hu-
mano e onde a diversidade é uma 
força. Com um repertório consti-
tuído por doze espetáculos – apre-
sentados em território nacional 
em mais de vinte e nove cidades e, 
internacionalmente, em doze pa-
íses distintos, com a participação 
de uma centena de artistas com e 
sem deficiência – e com uma forte 
componente de formação (promo-
veu cerca de quarenta workshops, 
com mais de dois mil participan-
tes), o percurso da CiM é longo  
e recompensador, de grandes  
conquistas, partilhadas com mais  
de duzentos mil espectadores. 


